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ONDE O “OURO NEGRO”
NÃO SIGNIFICA RIQUEZA
Em cidades campeãs em royalties de petróleo falta de tudo
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Mãe e filha
caminham por

estrada de
terra batida

em Presidente
Kennedy

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

A mãe carrega a filha pela
mãoatéopostodesaúdepor
umaestradadeterrabatida.
A poeira as encobre, mas
elascaminhamindiferentes,
no sol a pino.Mais à frente,
populares conversam sobre
ademoranas consultasmé-
dicasesobreinvestidaspara
tentar emprego num dos
principais empregadores da
cidade: a prefeitura.
Acena,deumacidadezi-

nhasimplesdointerior,éin-
compatível comopotencial
da arrecadação municipal.

Itapemirim:muito
dinheiro e picuinha
Ainda no Litoral Sul do

Estado, a cidade de Itape-
mirim é mais uma no alto
da listademunicípios com
maior repasse de royalties
de petróleo e participa-
çõesespeciais.Sóem2014
foram R$ 194,6 milhões,
ficando atrás apenas de
Presidente Kennedy.
No rankingde receita to-

talpercapita,Itapemiriméa
terceira, com R$ 10,7 mil
por morador. Está atrás de

Kennedy e Anchieta:
R$ 34,3 mil e R$ 11,1 mil,
respectivamente.
Outropontoemcomum

entre as cidades é a inten-
sidade das brigas políticas
que beiram a baixaria.
ApóstersidopresanaOpe-
ração Derrama, a ex-pre-
feitade ItapemirimNorma
Ayub (DEM) teve o proce-
dimento arquivado. O
atualprefeito,LucianoPai-
va(PSB), foiafastadoduas

vezes em 2015 por suspei-
tasdefraudesemlicitações
e é alvo de denúncia de la-
vagemde dinheiro.
Ele a vice-prefeita, Vivia-

nePeçanha(PSDB), rompe-
ram.Elanemsequercompa-
receuànovapossedosocia-
lista,emsetembro,apóscin-
comeses de afastamento.
Em Kennedy, o ex-pre-

feito Reginaldo Quinta
(PMDB) foi alvo daOpera-
ção Lee Oswald, em 2012,
por suspeita de desviar
R$ 55 milhões dos royal-
ties. Preso, colocoua sobri-
nha, Amanda Quinta
(ex-PTB,hojenoPSDB)pa-

rasucedê-lo.Agora,ambos
romperam, viraram inimi-
gos políticos e devem due-
lar na eleição deste ano.

TERCEIRIZAÇÃO
Apesar do dinheiro dos

royalties não servir para
despesa de pessoal, nas ci-
dadesondejorrao“ourone-
gro” ele é prato cheio para
custeio. Quase ninguém vê
o recurso como receita ex-
tra.Oresultadodissoéquea
regrageraléterceirizarqua-
se tudo. Daí as administra-
çõeselaboramcontratosmi-
lionários que, vez ou outra,
estãonamira da Justiça.

Sem sonhos
Walace, 18, e Patrícia Rocha, 22, têm dois filhos, de 1 e 3 anos. “Não

temos perspectivas boas para cá. Queremosmelhora de saúde, de

empregos, de diversão. Não tem nada disso”, diz o lavrador.
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Trata-se de Presidente Ken-
nedy,SuldoEstado,deonde
jorra dinheiro dos royalties
depetróleo,massobramre-
clamações sobre a qualida-
de dos serviços. A obra da
AvenidaOrestesBahiense é
repletadeidasevindas,sus-
peitas e adiamentos.
Oaspectonãoéexclusivi-

dadedeKennedy.AGAZETA
tambémpercorreuAnchieta,
também no Sul, e Linhares,
no Norte do Estado, e cons-
tatou de perto o que impera
nosensocomum:as cidades
sãoricas,masodinheironão
chegaaquemprecisa.

Em Anchieta, a auxiliar
de limpeza Neuza Toste,
41,caminhaporumaestra-
da muito semelhante para
iraotrabalho.“Àsvezes fal-
ta água, e essa estrada é
péssima. Tomamos banho
em casa e aqui tomamos
banho de poeira”, diz.
“Para marcar e panhar

um exame é 25 dias, um
mês. Minha filha adoeceu e
não consegui resolver aqui.
Tive que pagar particular e
fiquei sem dinheiro pra re-
solver o emplacamento da
moto”,relatouoaposentado
PedroLucianoJosé,75,mo-

rador de Presidente Kenne-
dy e dependente do veículo
comomeiode transporte.
PatríciaFariatem17anos,

abandonouaescolana8ªsé-

rie,emKennedy,enãotraba-
lha.ÉmãedeHugoVinícius,
de 7 meses. “Para marcar
uma consulta demora pelo
menosummês.Enemsem-
pre temmédico”, diz ela.

DINHEIRO
Em 2014, Presidente

Kennedyfoiacidadecapixa-
baquemaisrecebeudinhei-
ro de royalties e participa-
ções especiais do petróleo:
R$288,1milhões.Linhares,
aterceira,R$113,2milhões.
Anchieta, por sua vez, é a
que mais recebe repasse de
ICMS.OsR$174,2milhões

repassadosem2014corres-
ponderama57,7%darecei-
ta corrente da cidade.
Nos três municípios, a

falta de infraestrutura em
algumas regiões está a
olhosvistose seusmorado-
resdãoinúmerosexemplos
de que a riqueza não signi-
fica serviços impecáveis.
Morador de Alto Pongal,

Anchieta, o motorista José
Ceccon,57,contaqueespe-
rou seis meses para conse-
guir agendar um exame de
próstata.“Opessoalfalaque
tá faltando dinheiro, mas é
estranho, né?!”, comenta.

DINHEIRO

R$ 288
milhões
Foi quanto Presidente Ken-

nedy recebeu em royalties

de petróleo em 2014.
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EmLinhares,
sobram lagoas,
mas falta água

CARLOS ALBERTO SILVA

Railton (sobre a mula) e o filho Benedito: uma jornada em busca do que beber

Cidade tema5ªmaior
receitadoEstado,oque
não livramoradoresda
sensaçãodesértica

Poeiraofuscaa saúdeemKennedy
O sorriso espontâneo do

pequeno Alan, 7, esconde
graves problemas respira-
tórios que a cidade de Pre-
sidenteKennedy,emvezde
ajudar a tratar, só os piora.
Ele mora com os pais e

dois irmãos – Kaylane, 9, e
MarcoAntônio,10–,àsmar-
gens da Avenida Orestes
Bahiense, de cerca de 7 km.
Apesardasjanelaspermane-
cerem constantemente fe-
chadas,amãedeles,Elivane
Fagundes,33,precisalimpar
a casa três vezes pordia.
“Ele fica o dia inteiro tos-

sindo.Éoquemais tempro-
blema com poeira, coitado.
Às vezes, o médico daqui
não resolve e temos que ir
praVitóriapracuidar.Kayla-
netambémsofre.Devezem
quando, tosse sangue”, diz.
Osmédicosjáorientaram

que o melhor a ser feito é
mudar as crianças para um
lugarmais limpo,mas o en-
dereço é o único da família.
O dinheiro de uma possível

CARLOS ALBERTO SILVA

Sorriso de Alan disfarça problemas causados pelo pó

Perspectiva de futuro vira dúvida

CARLOS ALBERTO SILVA

Marizete admite: filhos não frenquentam a escola e por isso não há Bolsa-Família

vendadacasadeveriaserre-
partido entre oitoherdeiros.
“Às vezes falta remédio.

Fui buscar o anticoncepcio-
nal da minha irmã e não ti-
nha.Masoprincipalproble-
ma nosso é a pista. Tomara
que saia logo”, conta amãe.
AobraestáorçadaemR$

10,2 milhões, mas só deve
começaremfevereiro.Caso
não haja interrupção, deve
ser entregue emumano.

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Após horas percorrendo
periferias debaixo do calor
linharense, a oferta de um
copo de água do lavrador
RailtonTeles,46,équaseir-
recusável. Mas saber que
eledirigemaisde30minu-
tos até o distrito de Povoa-
ção uma vez por semana
para buscar água potável
obriga uma reflexão sobre
aceitaragentileza.“Voude-
vagar,àsvezesduasvezes”,
conta o morador da zona
rural de Linhares.
Cidade-polo doNorte ca-

pixaba e com alta arrecada-
çãode royalties, Linhares vi-
ve uma triste ironia repetida
pelosmunícipesquandoper-
guntados sobreosprincipais
problemas da cidade: falta
água, apesardasdezenasde
lagoas–aJuparanãéamaior
dopaísemvolumedeágua–
edos riosda cidade.

Trocar Porto Seguro, na
Bahia, pela cidade capixa-
ba que alcançou a quinta
maiorreceitatotalem2014
não livrou o recepcionista
Lucas Oliveira, 24, de frus-
trar-se ao abrir a torneira.
“A questão da água está

ruim. Mês passado faltou
por uma semana lá em ca-
sa. Comprei um reservató-
rio. Hoje (quarta-feira)
também não tinha quando
saí”, comentou o morador
do bairro Planalto.
No Aviso, moradores pa-

recem acostumados. Curio-
samente, dizemnão ter pro-
blemas,reportamfalhascom
parcimônia.Umadissequea
água“estánormal.Vempre-
ta às vezes, mas depois de

duashorasestánormal”.Ou-
tro, que “é normal, mas de
vez emquando fica fraca”.
É o que acontece na sor-

veteria do Lindônio Viana,
60:“Àsvezesfaltamédico,re-
médio.Agora,água.Sóànoi-
te fica forte.Deve serporque
temmuitagenteusando”.
Queixas de falta d’água

em municípios ricos não
são restritas a Linhares. A
poucos minutos do Centro
de Anchieta, moradores
usamfossaseaindadepen-
demdas cacimbas.

RIODOCE
Observandoonívelcríti-

codoRioPequeno,aPrefei-
turadeLinhares começaria
a captar do Rio Doce, em
novembro. No dia anterior
à inauguração do novo
ponto,aSamarcoanunciou
quea lamachegaria aoDo-
ce.Foifeitoacordoparaque
a mineradora construa
umacaptaçãonaLagoaNo-
va para dar “segurança hí-

drica” à população.

ESTRADA DE CHÃO

“Ele fica o dia inteiro
tossindo. É o que
mais tem problema
com poeira, coitado”

ELIVANE FAGUNDES
DONA DE CASA,

moradora de P. Kennedy

Em frente ao Ifes de Li-
nhares, uma das princi-
pais escolas do Estado,
Mariana da Silva Fernan-
des, 12, faz sinal de caro-
na.Ela, amãe,dois irmãos
e dois primos criados pela
mãetentamvoltarparaca-
sa, a cerca de 40kmdali.
Mariananãosabesepas-

soudo5ºparao6ºano.Não
procurou saber e ninguém
lhe disse. A mãe, Marizete

da Silva, 52, não recebe
mais os cerca de R$ 300 do
Bolsa-Família porque preci-
sacarregarosmeninosentre
suacasa,adairmã–deonde
voltavam – e um assenta-
mentoemSooretama.Com
isso,dizela,nãofrequentam
aescola assiduamente.
“Escola do interior tem

dia sim e dia não. Às vezes,
chove, o ônibus não passa,
professor não chega...”, diz.

O mais velho é Erdilânio
daSilva,17.Asmaisdeduas
horas em frente à escola fe-
deral, à espera de carona,
nãooinspiraramadaroutra
resposta à pergunta sobre
ondeecomodesejaestarem
10anos:“Queroestaremal-
guma firma”. A resposta da
Marianaéaindamenosam-
biciosa. “Vou arrumar um
marido, uma filhinha e vou
cuidardaminhamãe”.

NOS COFRES

R$ 113,2
milhões
Foi o total de dinheiro do

petróleo que chegou

para Linhares em 2014.

CONTINUA pág. 28

“Político não vem aqui não, moço.
Os patrões falam pra votar em quem
é do interesse deles, mas temos que
votar em quem é do interesse nosso”
RAILTON TELES, LAVRADOR, 46 ANOS, morador de Linhares

“Parei de estudar na sétima série
(...). Daqui a dez anos vou querer
estar aqui mesmo, mas trabalhando
em alguma firma”
BENEDITO TELES, TRATORISTA, 17 ANOS, morador de Linhares
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Lama que provocou demissão...
AparalisaçãonaSamarco

desde a tragédia, em 5 de
novembro, provocou uma
quedadeR$2milhõesmen-
sais na coleta de impostos
sobre serviços, segundo a
Prefeitura de Anchieta. A
administração, no entanto,
não fez nenhumcálculo so-
breoimpactoqueatragédia
causou sobre a perda de
postos de trabalho por lá.
Mas paraRaoni Ramos,

23, ex-ajudante de uma
empreiteira, o desempre-
go veio, sim, em virtude
dos impactos da lama. “A
Samarcoparoutudo.Enão
foi só eu que saí. Manda-
rammais embora”.

Antesdorompimentoda
barragemna região deMa-
riana (MG), o volume das
exportações de minério vi-
nhacaindo,oquerepresen-

toutombode38%noISSda
cidade. Em 2014, Anchieta
arrecadouR$ 48,8milhões
do imposto. Em 2015,
R$ 29,7milhões.

CARLOS ALBERTO SILVA

Hugo e Raoni perderam emprego no final de 2015

...tambématrapalhanovoemprego
Aplaca avisando sobre a

venda de caranguejo, na
estrada Anchieta-Jaba-
quara, indicava o comple-
mentoderendadealguma
família.Talvezadealguém
queperdeu o empregopor
contado freionaatividade
industrial da cidade.
Alexandre Vieira, 23,

apareceuna janela e encai-
xou-se no modelo. “Aqui
nessa rua tem um monte
(que perdeu o emprego no
fimdoano).Alinaquelaca-
sa,meusprimos.Eachoque
é omeu caso também”.
Ojovemeracarpinteiro,

trabalhava dentro da área
da mineradora. Perdeu o

emprego pouco antes da
lama estourar e, hoje, la-
menta a dificuldade para
se recolocar nomercado.
O caranguejo, captura-

donomangue atrás de ca-
sa, é complemento à ren-
da. “Com a crise já estava
ruim. Com a lama, pio-
rou”, cita.

CARLOS ALBERTO SILVA

Dispensado da Samarco, Alexandre vende caranguejos

DESEMPREGO AVANÇA, E

JOVENS TEMEM O FUTURO
Baixa escolaridade e pouca informação marcam cidades ricas
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ÊXODO PÓS-LAMA

“O seguro-desemprego
está acabando e os
bicos não aparecem.
Vou ter que levar a
família pra Fortaleza,
se não conseguir
trabalho logo”

JOSILDO DA SILVA
DESEMPREGADO

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Enquanto discute-se a res-
ponsabilidadedacúpulada
Samarconodesastrecoma
lamaderejeitosdeminério,
pessoasmuitomaissimples
jáestão,decerta forma,pe-
nalizadas pela tragédia,
embora não carreguem a
menorculpaporela.Sãojo-
vens e adultos que traba-
lhavam para terceirizadas
da mineradora, perderam

os empregos e hoje têmdi-
ficuldades para voltar ao
mercado de trabalho.
Emcomumentremuitos

deles, a pouca formação e a
imensa relevância dos pe-
quenos salários que rece-
biamparaosustentodas fa-
mílias. Estima-se que a Sa-
marco empregue indireta-
mente3,5milpessoas,além
dos3mil empregos diretos.
Os primos Hugo Viní-

cius, 23, e Raoni Ramos,

LEIA AMANHÃ

Disputas de grupos políticos

tornam a população refém.

Josildo mudou-se
da Bahia para
Anchieta, perdeu o
emprego e hoje faz
bico como pedreiro

28, trabalhavam em em-
preiteiras diferentes com
limpeza industrial e ma-
nutenção ambiental. Fo-
ram demitidos entre no-
vembro e dezembro. Os
saláriosdeambosgiravam
em torno de R$ 875.

DIFÍCIL
“Comcriseelamadeues-

sa paradeira na Samarco e
mandaramagenteembora.
Está difícil conseguir outro

emprego”, contouHugo.
JosildodaSilva,34,veio

da Bahia em 2010. Traba-
lhou para empreiteiras da
mineradora por quatro
anos. Seu emprego foi um
dos cortados na crise de
2015.Semsalário,elecom-
plementa o seguro-desem-
prego combicosdepedrei-
roquenãoserãosuficientes
para sustentar a mulher e
os três filhos em Nova An-
chieta, bairro às margens

da Rodovia do Sol.
Lá, o esgoto corre a céu

aberto, a água vem de ca-
cimbasecasastêmfossasem
vezdebanheiros.“Tenhoex-
periência. Se não fosse essa
paradeirajátinhaarrumado
outro emprego”, comenta.
Ele ganhavaR$1,4mil.


